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Mudança. Essa palavra se tornou frequente no 
dia a dia das instituições de todas as indústrias 
e da sociedade em geral e, no setor de 
educação, ela é sinônimo de um processo de 
transformação de proporções inéditas.

Durante décadas, o sistema educacional 
adotado na grande maioria dos países 
esteva baseado em dois pilares: expansão e 
padronização. Expandir era fundamental, já 
que alfabetizar, educar e qualificar a população 
para o mercado de trabalho significou (e 
ainda significa) ampliar o desenvolvimento 
econômico dos países e o bem-estar da 
população, principalmente pela melhoria nos 
índices de PIB e renda. Contudo, para educar 
populações inteiras, a padronização (de 
estruturas escolares, currículos e metodologias 
de ensino) era a única opção viável.

Estamos em 2023 e nossas escolas e 
educadores, em sua grande maioria, atuam de 
maneira similar há quase 100 anos: uma sala de 
aula, um professor, 30 ou 40 alunos organizados 
por idade, avaliações escritas ao final de 
determinados conteúdos, disciplinas fixas e 
separadas que não explicam o dia a dia – muito 
menos, solucionam os desafios atuais.

Introdução

Marcos Boscolo 
Sócio-líder para o setor 
de Educação da KPMG 
no Brasil

Nosso cotidiano, não só nas empresas, mas 
nas casas, nos comércios, nas comunidades, 
mudou drasticamente nas últimas décadas. 
A intensificação do acesso à Internet, aos 
celulares e a outros dispositivos móveis, 
computação em nuvem, robótica, Internet 
das Coisas, metaverso, plataformas de ensino 
à distância, streaming, inteligência artificial 
(IA), incluindo o acesso e a popularização das 
ferramentas de IA generativa demandam novas 
salas de aula, novos currículos e mudança do 
papel do professor e do aluno.

Com base em diversos estudos nacionais e 
globais, apresentamos a publicação O Futuro 
da Educação, que traz informações importantes 
a respeito das principais tendências para os 
próximos anos no setor.

Espero que possamos transformar, juntos, 
esses insights em diálogo, reflexão e novas 
oportunidades para construirmos a jornada 
futura da Educação no Brasil.
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Pandemia, restrições, trabalho remoto, transformação 
digital. Esses elementos afetaram profundamente 
empresas, profissionais, estudantes, governos e todas 
as camadas da sociedade. No entanto, ao focar o olhar 
especificamente sobre o setor de educação, é possível 
observar que uma verdadeira avalanche de mudanças 
acelerou o seu processo de renovação.

Tradicionalmente, o modelo educacional aplicado ainda 
hoje em grande parte dos países, em seus modelos 
público e privado, é o da estrutura e do sistema curricular 
únicos para a grande maioria da população.

Apesar de uma série de correntes teóricas defenderem 
práticas divergentes, a necessidade econômica de 
ampliação do acesso à educação ao maior número de 
cidadãos possível incentivou a trajetória da escola como 
a conhecemos hoje: uma sala de aula, um professor 
– que fala, 30 ou 40 alunos – que escutam, e um 
mesmo currículo que, muitas vezes, permanece fixo em 
disciplinas estanques e separadas.

Durante décadas, esse modelo funcionou para incluir 
uma parcela da população que permaneceu durante 
muitos anos excluída do sistema educacional formal. 
Diversos índices econômicos apresentaram evidências 
sólidas de que quanto maior o nível educacional de uma 
população, melhor era o posicionamento econômico 
dos países.

No entanto, com a aceleração das mudanças em 
diversos cenários, entre eles o mercado de trabalho, 
essa abordagem de ensino se tornou obsoleta. 
Ambientes e processos cada vez mais digitalizados, 
impulsionados pelas restrições trazidas pela pandemia 
da covid-19, tornaram evidentes as necessidades de 
transformação do setor de educação.

O surgimento de novas práticas para o sistema 
educacional em todo o global é inevitável. Contudo, o 
setor deverá enfrentar desafios importantes durante 
a jornada de adaptação às novas necessidades de 
estudantes, educadores e empresas.

Uma das modalidades que mais cresceram nos últimos 
anos foi o Ensino Superior. A partir da Segunda Guerra 
Mundial, a graduação ou o bacharelado se tornaram 
realidade para um número extenso da população na 
maior parte dos países. Em média, um em cada três 
jovens ingressam no Ensino Superior atualmente em 
todo o mundo.

Perspectivas 
globais para o setor 
de educação

Do giz e lousa ao computador e 
livro digital: a escola em evolução

A educação superior cresceu quase que 
o dobro do PIB real dos países durante 
os anos de 1970 e 2013. Nesse período, 
enquanto o PIB cresceu em média 3,63%, 
o ensino superir cresceu 6,12%.

Essa expansão foi responsável, entre outros fatores, 
pelo desenvolvimento econômico e social de muitos 
países. Entretanto, é possível observar que a educação 
superior cresceu quase que o dobro do PIB real dos 
países durante os anos de 1970 e 2013. Nesse período, 
enquanto o PIB cresceu em média 3,63%, o ensino 
superir cresceu 6,12%.

Embora esse crescimento tenha trazido benefícios 
extensivos, a realidade atual mostra que o retorno 
da educação formal tem levantado preocupações 
crescentes. Uma delas é o aumento da dívida estudantil, 
que cria uma verdadeira máquina compressora 
para a renda de muitos jovens adultos em países 
como os Estados Unidos e posterga a realização de 
aquisições importantes nessa faixa etária, como a do 
primeiro imóvel.

Outro fator relevante é a diminuição da renda e o 
aumento do desemprego entre profissionais com 
ensino superior completo. No Reino Unido, por 
exemplo, estima-se que um quinto dos diplomas não 
vale o dinheiro gasto em termos de rendimentos 
futuros. Essa constatação mostra uma situação crítica: 
esses estudantes poderiam estar em melhor situação 
financeira se não tivessem frequentado a universidade.

A desvalorização do diploma universitário é apenas uma 
das consequências de um mercado de trabalho que 
tem se transformado em uma velocidade inédita. Para 
o setor de educação, as mudanças nas qualificações 
demandadas pelas empresas, principalmente devido 
à transformação digital (incluindo inteligência artificial, 
Internet das Coisas, computação em nuvem, realidade 
virtual e aumentada, indústria 4.0, metaverso, entre 
outras abordagens), demandam a formação de 
profissionais diferentes dos que estão sendo formados 
hoje nas universidades.

Esse aumento das exigências das qualificações 
profissionais gera um abismo social cada vez maior 
e que não pode ser ignorado, principalmente em 
países com acentuada desigualdade social. Enquanto 
algumas instituições privadas e governos de regiões 
mais desenvolvidas estão atentos às transformações 
necessárias, os sistemas educacionais de algumas 
localidades – notadamente os públicos de países em 
desenvolvimento – não têm os recursos necessários 
para acompanhar tamanha evolução.
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O setor de educação tem uma das tarefas mais 
complexas sob o aspecto da formação profissional – já 
que o processo de educação formal abrange outros 
objetivos, como o desenvolvimento para a cidadania 
e a participação na comunidade. Essa tarefa consiste 
em preparar o estudante para atuar em um futuro ainda 
distante – no Ensino Superior, daqui a quatro, cinco 
ou seis anos; na Educação Básica (Ensinos Infantil, 
Fundamental e Médio), um período de mais de 12 anos.

O tamanho desse desafio é enorme. De acordo com 
o Fórum Econômico Mundial, até 2025 as mudanças 
tecnológicas serão responsáveis pela criação de 97 
milhões de empregos, enquanto 85 milhões de funções 
atuais podem desaparecer1.

Diante desse cenário, é importante considerar que o 
futuro está se tornando radicalmente diferente de hoje. 
Educadores e outros profissionais do setor trabalham 
para descobrir, estruturar e desenvolver os alunos 
com as habilidades necessárias para enfrentarem 
as mudanças e se prepararem para um mundo em 
constante transformação.

Capacidade de resolver novos problemas.

Compreensão das consequências de novas 
informações tanto para os problemas atuais quanto 
para a resolução de problemas futuros.

Habilidades que influenciam a aquisição e aplicação 
de conhecimento na resolução de problemas.

Uso da lógica e raciocínio para identificar os pontos 
fortes e fracos, alternativas, soluções, conclusões 
ou abordagens de problemas, e avaliar seu 
desempenho, o de outros indivíduos ou organizações 
e fazer melhorias ou tomar ações corretivas.

Capacidade de analisar informações e usar a lógica 
para resolver problemas, usando alternativas para 
desenvolver novas ideias e respostas originais.

Ao analisar o mercado de trabalho e as qualificações 
futuras desejadas, o Fórum Econômico Mundial, 
no relatório sobre o Futuro do Emprego (2020), 
identificou as cinco habilidades mais procuradas entre 
empregadores em todo o mundo até 20252:

Alunos, professores e educadores enfrentaram 
desafios consideráveis durante o período da pandemia 
para manter o calendário escolar em dia. Com as 
restrições sanitárias, em um breve período de tempo 
todo o sistema educacional precisou se adaptar para 
estruturas remotas: aulas à distância e interações e 
avaliações virtuais.

A escola e a universidade, que sempre haviam 
representado ambientes presenciais e com amplas 
atividades sociais e comunitárias (com a exceção já 
existente de uma parcela do ensino superior à distância), 
se tornaram núcleos de aprendizagem digital.

“Até 2030, mais da metade da população de crianças e jovens do mundo (800 milhões) 
não terão as habilidades ou qualificações necessárias para participar do mercado de 
trabalho global emergente.”
The Education Commission
Fonte: KPMG, WORLD GOVERNMENT SUMMIT 2022. 
The Future of Higher Education in the Knowledge Economy.

Até 2025, as mudanças tecnológicas serão 
responsáveis pela criação de 97 milhões 
de empregos, enquanto 85 milhões de 
funções atuais podem desaparecer.
Fonte: WORLD ECONOMIC FORUM. 
The Future of Jobs Report.

O futuro previsível – e aquele 
não tão previsível assim

As cinco competências mais 
procuradas até 2025

A metamorfose da educação: 
mais integrada e mais digital

 Pensamento analítico e inovação1

 Aprendizagem ativa e estratégias de aprendizado2

Resolução de problemas complexos3

Pensamento crítico e análise4

Criatividade, originalidade e iniciativa5

1WORLD ECONOMIC FORUM. The Future of Jobs Report. Disponível em: <https://www3.weforum.org/
docs/WEF_Future_of_Jobs_2020.pdf>. Acesso em: 29 ago. 2023.
2Ibid.
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O período crítico de combate à covid-19 (de 2020 a 2022, 
principalmente) não criou as tendências futuras do setor 
de educação, uma vez que muitos elementos já estavam 
em desenvolvimento há alguns anos.

Contudo, a obrigatoriedade do ensino virtual resultou 
na aceleração dessas tendências. Muitas delas 
estão relacionadas à transformação digital; outras, 
à evolução das metodologias de ensino, ocorridas 
tanto pelas mudanças no mercado de trabalho quanto 
pela adequação aos comportamentos renovados das 
gerações que se tornaram agora educadores e alunos, 
nas diversas modalidades de ensino.

Nesse ambiente complexo, especialistas do setor 
de educação identificaram três tendências principais 
para os próximos anos3:

A partir dos novos desafios que se apresentam, 
a educação será elemento decisivo para o 
desenvolvimento das soluções, por meio da formação 
multidisciplinar de alunos com capacidades mais 
holísticas, criativas e integradas – no lugar de sistemas 
curriculares marcados pela separação de temas e 
ausência de integração com questões atuais.

No Brasil, o lançamento da BNCC (Base Nacional 
Comum Curricular) em 2017 foi um avanço 
nessa direção e trouxe essa abordagem para as 
modalidades de ensino da Educação Básica (níveis 
Infantil, Fundamental e Médio).

Com o avanço da tecnologia, a educação se 
concentrará em desenvolver os alunos com as 
habilidades demandadas para atuarem em um novo 
mercado de trabalho.

À medida que a expectativa de vida aumenta e as 
mudanças sociais e econômicas se aceleram, o conceito 
de aprendizagem ao longo da vida ganha força. Fica 
no passado a ideia de que o ensino termina ao final da 
faculdade ou da pós-graduação.

Antes restrita a ambientes acadêmicos – em que os 
profissionais prosseguem seus estudos e pesquisas 
durante décadas – essa abordagem é agora adotada por 
profissionais de outras esferas de atuação.

Aumento da demanda por 
solucionadores de problemas globais

Os próximos passos da jornada

Mudança nos conjuntos de habilidades 
necessárias para o trabalho

Aprendizagem ao longo da vida 
(long-life learning)

Para isso, a estrutura tradicional de ensino tem se 
tornado cada vez mais abrangente, com cursos on-line 
de curta duração, como os MOOCs (massive open 
on-line courses) e certificações digitais (as chamadas 
“microcredenciais”). O uso da aprendizagem informal 
(ou seja, fora das estruturas formais regulamentadas 
pelos governos) é cada vez maior, principalmente pela 
intensificação da popularidade de plataformas de vídeos 
disponíveis gratuitamente.

A previsão da indústria de e-learning é que ela valerá 
US$ 1 trilhão até 2028 em todo o mundo, acima 
dos US$ 315 bilhões em 2022 - um crescimento 
anual na taxa de 20%4.

A formação educacional e as perspectivas do 
mercado de trabalho hoje mostram que os caminhos 
possíveis para os profissionais não mais lineares e 
verticais. A diversificação dos campos de atuação e 
a abordagem de solução de problemas de maneira 
integrada e multidisciplinar intensificaram a difusão da 
modularização, a valorização da experimentação e o 
surgimento de novas formas de avaliação e certificação.

Com a velocidade das mudanças no cenário 
atual, os desafios que se apresentam são cada 
vez mais complexos e multifacetados. Por isso, 
o setor de educação precisará estar preparado 
para acompanhar esse ritmo e disposto a alterar 
profundamente estruturas e noções tradicionais, como 
disciplinas, departamentos e diplomas.

A previsão da indústria de e-learning 
é que ela valerá US$ 1 trilhão até 2028 
em todo o mundo, acima dos US$ 315 
bilhões em 2022 - um crescimento 
anual na taxa de 20%.
Fonte: GLOBAL MARKET INSIGHTS. 
E-Learning Market Trends.

3 GOOGLE FOR EDUCATION. Future of Education – Part 1: Preparing for a new future. Disponível em: <https://edu.google.com/future-of-edu-
cation/>. Acesso em: 25 abr. 2023.

4 GLOBAL MARKET INSIGHTS. E-Learning Market Trends. Disponível em: <https://www.gminsights.com/industry-analysis/elearning-market-si-
ze>. Acesso em: 30 ago. 2023.
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Acompanhando as tendências mundiais, o setor de 
educação no Brasil atravessa um cenário de intensas 
transformações. Grande parte dos fatores que 
influenciam as alterações em outras regiões do globo no 
campo educacional também afetam o País.

No entanto, como nação em desenvolvimento, o 
Brasil agrega à sua lista de desafios os índices altos 
de analfabetismo e o baixo desempenho em provas de 
avaliação de linguagem e matemática, como o PISA 
(Programme for International Student Assessment - 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes), 
organizado pela OCDE (Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico), por exemplo.

Como particularidade da educação em território nacional, 
é importante destacar a restrita (ou ainda inexistente) 
qualificação profissional da população em uma série 
de campos de estudo, notadamente aqueles que 
demandam maior tempo de dedicação ou ainda os 
relacionados à ciência e tecnologia.

Apesar da presença de escolas, universidades, 
educadores e pesquisadores de excelência no País, o 
acesso à educação de qualidade ainda não é realidade 
para boa parte dos cidadãos brasileiros. Esse fator 
explica uma das tendências para o Brasil na área 
de educação destacadas pela pesquisa Educação - 
Tendências, Cenários e Temas mostra as perspectivas 
para os próximos 10 anos no Brasil5: a expansão do 
ensino técnico profissional.

Com o avanço da automação nas empresas, aumenta a 
necessidade por ensino técnico profissional para suprir 
essas novas demandas, que vão priorizar habilidades 
como matemática, ciências, lógica, programação 
e criatividade.

Sob o ponto de vista de adequação curricular, a recente 
implementação do novo Ensino Médio, a partir de 
2023, está alinhada a essa tendência. Segundo o 
Ministério da Educação, essa nova proposta, que já 
estava prevista na BNCC, busca “garantir a oferta de 
educação de qualidade a todos os jovens brasileiros e 
aproximar as escolas à realidade dos estudantes de hoje, 
considerando as novas demandas e complexidades do 
mundo do trabalho e da vida em sociedade”6.

Outra tendência apontada pelo mesmo estudo é a 
formação de professores com novas habilidades. Fator 
crítico no Brasil, a qualificação dos educadores deverá 
abranger não apenas novas habilidades pedagógicas, 
mas também a constante atualização, com o uso da 
tecnologia para a melhoria da aprendizagem.

A educação no Brasil: 
oportunidades e 
desafios continentais

A necessidade do ensino à distância a partir das 
restrições da pandemia da covid-19 mudou a 
relação de alunos e educadores com as práticas 
de ensino, acelerando a adoção de recursos 
tecnológicos na área de educação.

O estudo Insights – Tecnologia Educacional: eventos 
emergentes e incertos até 2030, do Observatório 
Nacional da Indústria7, avaliou o cenário da educação no 
Brasil até 2030 e apontou dez principais questões que 
devem estar no radar do setor nos próximos anos.

A ampliação do uso de recursos digitais como materiais 
didáticos virtuais, chatbots, simuladores e até mesmo 
laboratórios remotos e hologramas já é uma realidade 
em muitas instituições de ensino.

Outra tendência é a ampliação das competências 
técnicas e socioemocionais a serem desenvolvidas 
nos alunos. A pesquisa indicou que pensamento 
computacional, programação e robótica já são campos 
de estudo dedicados a solucionar problemas cotidianos.

Além disso, as tecnologias da informação e 
comunicação (TICs) deixarão de ser uma área isolada 
para se tornarem um conhecimento transversal, que 
impactará todos os segmentos.

No entanto, a transformação do setor não 
envolve apenas digitalização ou a mudança 
curricular. O aluno também mudará sua atuação 
no processo de aprendizagem, ganhando mais 
autonomia e protagonismo. Ao mesmo tempo, 
professores e educadores atuarão mais como 
mediadores e facilitadores – uma dinâmica mais 
colaborativa e integrada de ensino.

Outro fator levantado pelo estudo é a adequação 
das metodologias para esse novo perfil de 
aprendizagem. Nesse sentido, a realização de 
atividades por projetos e squads é um exemplo, 
principalmente para o ensino profissionalizante. 
O modelo tem como base a organização dos 
estudantes em pequenos grupos multidisciplinares 
com objetivos específicos. Futuramente, esse 
modelo poderia substituir integralmente o formato 
tradicional das turmas em salas de aula.

A personalização (dentro dos limites possíveis do 
sistema educacional) é outro fator em destaque 
para o futuro. A definição do percurso educacional, 
incluindo a seleção de conteúdos e disciplinas a 
cursar, é uma das características dessa abordagem 
– o Novo Ensino Médio brasileiro já visa esse 
conceito por meio dos itinerário formativos.

Os itinerários (ou conjuntos de disciplinas e estudos) 
devem fortalecer o protagonismo dos alunos, já que 
eles poderão decidir qual conjunto de conhecimentos 
seguirão durante esse período de aprendizagem 
– matemática, linguagens, ciências da natureza 
ou ciências humanas e sociais aplicadas8.

Até 2030, mais recursos de 
aprendizagem e novas competências

7 SENAI PR. Educação no Brasil: 10 tendências para a próxima década. Disponível em: <https://www.senaipr.org.br/noticias-da-industria/educa-
cao-no-brasil-10-tendencias-para-a-proxima-decada-2-34126-455022.shtml#:~:text=At%C3%A9%202030%2C%20materiais%20did%C3%A1ti-
cos%20virtuais,do%20Observat%C3%B3rio%20Nacional%20da%20Ind%C3%BAstria.>. Acesso em: 25 abr. 2023.

5 Pesquisa Educação - Tendências, Cenários e Temas mostra as perspectivas para os próximos 10 anos no Brasil, desenvolvida pela Consultoria 
Vozes da Educação e Cartello Inteligência de Mercado. In: GLOBO.COM. O que esperar da educação do futuro? Pesquisa mostra tendências 
para os próximos 10 anos no Brasil. Disponível em: <https://somos.globo.com/movimento-led-luz-na-educacao/noticia/o-que-esperar-da-educa-
cao-do-futuro-pesquisa-mostra-tendencias-para-os-proximos-10-anos-no-brasil.ghtml>. Acesso em: 25 abr. 2023.
6 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Novo Ensino Médio - perguntas e respostas. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/component/content/
article?id=40361>. Acesso em: 30 ago. 2023.

8 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Novo Ensino Médio - perguntas e respostas. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/component/content/
article?id=40361>. Acesso em: 30 ago. 2023.



8

O Futuro da Educação

© 2023 KPMG Auditores Independentes Ltda., uma sociedade simples brasileira, de responsabilidade limitada e firma-membro da organização global KPMG de firmas-membro 
independentes licenciadas da KPMG International Limited, uma empresa inglesa privada de responsabilidade limitada. Todos os direitos reservados.

Conforme apontado nos dois capítulos anteriores, o setor 
de educação enfrenta, tanto no Brasil quanto em outros 
países do globo, uma série de questões importantes 
que demandarão transformações profundas em seu 
ecossistema atual, envolvendo alunos, educadores, 
empresas e governos.

No estudo Educação no Brasil: Transformando desafios 
em oportunidades, produzido pela KPMG, foram 
entrevistados 200 profissionais que atuam na indústria 
que destacaram, entre outros fatores, a grande lacuna 
ainda existente entre o que é oferecido pelo Ensino 
Superior no País e o mercado de trabalho.

Para 42% dos participantes, os cursos oferecidos por 
instituições nessa modalidade de ensino não atendem 
às necessidades de mercado e 55% avaliam que os 
conteúdos apresentados são apenas parcialmente 
aderentes a essas necessidades.

Essa constatação se reflete no fator considerado 
como o principal desafio para o setor de educação nos 
próximos anos, segundo os executivos que participaram 
da pesquisa. Na opinião de 31% deles, a questão mais 
relevante para a indútria é ter profissionais docentes 
preparados para lidar com as novas ferramentas e 
inovações tecnológicas – o que impacta diretamente no 
alinhamento com as novas necessidades do mercado.

A formação na Educação Básica foi outro aspecto 
analisado pelo estudo. Para 46% dos entrevistados, 
os alunos formados no Ensino Médio apresentam 
conhecimentos muito abaixo do considerado necessário 
para ingresso no Ensino Superior. Para outros 46%, esse 
conhecimento está parcialmente abaixo do necessário. 
Apenas 8% dos executivos avaliam que os alunos se 
formaram com conhecimentos adequados para iniciar 
essa nova etapa da educação.

Uma lacuna entre o Ensino Superior 
e o mercado de trabalho

Os cursos oferecidos pelas instituições de ensino estão 
alinhados com as expectativas do mercado de trabalho?

42%
Defasados frente às 

necessidades de mercado

55%
Parcialmente 

aderentes

0%
Totalmente 
aderentes

3%
Não temos esse tipo de 

informação na nossa instituição

Qual o principal desafio para o setor de 
educação nos próximos anos?

3% 
Falta de recursos financeiros 
para expansão e a inovação

18%
Inovação tecnológica e 

oferta de serviços digitais

31% 
Mão de obra docente 

preparada para lidar com 
as novas ferramentas e 
inovações tecnológicas

15% 
Captação e retenção 

de alunos

15% 
Recuperação do 

ticket médio

18% 
Mudanças no perfil dos 

alunos x produtos e serviços 
obsoletos e não atrativos 
oferecidos pelas escolas/

universidades

42% consideram que os cursos de 
Ensino Superior no Brasil não atendem às 
necessidades do mercado.
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Na sua visão, os alunos que se formam no ensino médio saem com conteúdo e 
conhecimentos adequados para ingressar no Ensino Superior?

46%
Com conteúdo e 

conhecimentos muito 
abaixo do necessário

8%
Com conteúdo 

e conhecimento 
adequados

0%
Com conteúdo e 

conhecimentos acima 
do necessário

46%
Com conteúdo e 

conhecimentos parcialmente 
abaixo do necessário 

46% avaliam que os alunos formados no 
Ensino Médio apresentam conhecimentos 
muito abaixo do considerado necessário 
para ingresso no Ensino Superior.

A percepção da diferença entre a oferta de ensino 
nas redes público e privada ficou evidente na opinião 
dos executivos participantes da pesquisa. A qualidade 
entre as duas redes é grande e vem aumentando para 
64% dos respondentes; outros 33% afirmaram que a 
diferença é grande, mas que está diminuindo.

O estudo analisou ainda os desafios enfrentados pelas 
instituições privadas de ensino no País nos últimos 
anos. Segundo 48% dos entrevistados, as instituições 
cresceram, apesar das adversidades. No entanto, 36% 
deles afirmaram terem perdido alunos – 20% para outras 
instituições da rede privada, e 16% para a rede pública.

A pandemia da covid-19 afetou profundamente o 
setor de educação, como já comentado nos capítulos 
anteriores. Para os respondentes do estudo da KPMG, 
o principal impacto causado durante o período foi o 
aumento de descontos e bolsas para retenção de alunos, 
mencionado por 32% deles. Apesar desta ação, outros 
20% informaram que aspecto de maior relevância foi o 
aumento nas taxas de evasão dos alunos.

Esse cenário se refletiu nas respostas relacionadas aos 
desafios atuais das instituições. Entre os executivos 
entrevistados, 18% disseram que o fluxo de caixa e 
a gestão financeira eram as questões mais críticas, 
e outros 18% informaram que os fatores mais 
desafiadores eram os custos e as despesas crescentes. 
No entanto, para 40% dos pesquisados, o maior desafio 
não é financeiro, mas sim a inovação tecnológica e o 
desenvolvimento de novos produtos e serviços.

Na sua opinião, a diferença na qualidade do ensino 
básico entre a rede pública e privada:

A recessão econômica e a redução de emprego e 
renda dos últimos anos causou qual impacto na 

sua organização?

3%
É pequena e 

vem diminuindo 

48%
Crescemos, mesmo 

nesse cenário adverso

16%
Perdemos alunos para 

a rede pública

12%
Não tivemos impactos 
(positivos/negativos)

20%
Perdemos alunos para 

outras instituições privadas 
que praticam valores 

menores que os nossos

4%
Ganhamos alunos de outras 

instituições que possuem 
valores de mensalidades 
maiores que os nossos

0%
É inexistente 

64%
É grande e 

vem aumentando 

33%
Ainda é grande mas 

vem diminuindo 
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Qual principal impacto causado pela 
pandemia no seu negócio?

Qual o maior desafio da sua instituição 
no momento?

20%
Aumento nas taxas de 

evasão de alunos

16%
Aumento 

da inadimplência

16%
Aumento de custos 

e despesas

32%
Aumento de descontos 
e bolsas para retenção 

de alunos

8%
Falta de docentes 

qualificados para essa 
nova realidade

8%
Queda de receita

18%
Fluxo de caixa e 
gestão financeira

18%
Custos e despesas que 

crescem acima da receita 

12%
Qualificação do 
corpo docente

40%
Inovação tecnológica e 

desenvolvimento de novos 
produtos e serviços

9%
Vagas ociosas e evasão

3%
Concorrência

40% afirmam que o maior desafio da instituição no momento é a inovação tecnológica e 
o desenvolvimento de novos produtos e serviços

O incentivo fiscal para a educação básica foi selecionada como a principal ação que poderia ser implementada pelo 
governo para incentivar a educação privada no Brasil – essa opção foi escolhida por 42% dos executivos pesquisados.

Quais ações o governo poderia implementar para incentivar o desenvolvimento, 
crescimento e melhoria da qualidade da educação privada no País?

8%
Criação de linhas 
de créditos com 

taxas subsidiadas 
pelo governo

3%
Ampliação e 

facilitação das 
regras de adesão 

ao FIES 

8% 39%
Criação de lei que 

permita que as 
instituições de 

educação básica 
implantem livremente 

o EAD nas escolas

Redução da 
carga tributária 
sobre a folha de 

pagamento docente

42%
Criação de 
incentivos 
fiscais para 

educação básica
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Em relação aos planos de expansão e crescimento das instituições, os executivos apresentaram posições 
bastante distintas entre si. Para 45% dos entrevistados, a principal estratégia é o crescimento orgânico no mesmo 
segmento de atuação.

Contudo, os outros executivos demonstraram interesse em realizar aquisições nos próximos 12 meses: 19% 
afirmaram ter interesse que os planos estão direcionados para o mesmo segmento e região de atuação; outros 29% 
desejam manter o segmento, mas expandir a atuação para outras regiões ainda não exploradas. Por fim, 7% querem 
atuar com edtechs que complementem suas atividades atuais.

A atuação em ESG das instituições de ensino foi outro ponto abordado pela pesquisa com os entrevistados. A 
maior parte (41%) mencionou que as organizações estavam na fase de estratégia, com a definição dos principais 
elementos necessários para atingir os propósitos desejados na fase de avaliação. Apenas 6% afirmou já estar na fase 
de asseguração por empresa externa independente. Os resultados demonstram que o setor de educação ainda está 
em um momento inicial das ações em ESG, o que gera uma série de oportunidades para adequar as instituições às 
melhores práticas do mercado.

Legenda: 

Fase de avaliação: análise do nível de maturidade da organização em relação à gestão dos aspectos ambientais, sociais e de governança. 

Fase de estratégia: definição dos principais elementos necessários para atingir os propósitos desejados na fase de avaliação. 

Fase de transformação: preparação e treinamento dos profissionais e das áreas que serão envolvidos ou impactados na implementação da estratégia ESG. 

Fase de implementação: estabelecimento de cronograma e dos passos necessários para a adoção da estratégia definida. 

Fase de medição: seleção de indicadores-chave (KPIs), preparação de informações e indicadores para participação em índices relacionados a ESG e participação em rankings. 

Fase de reporte: preparação de relatórios e inventários demonstrando a habilidade da empresa e da liderança em lidar com temas ambientais, sociais e de governança. 

Fase de asseguração: realizada por empresa externa independente dos relatórios, inventários e processos envolvidos na jornada de ESG estabelecida pela empresa.

Sua instituição tem planos de fazer aquisição nos próximos 12 meses?

Em qual fase de implementação da jornada ESG sua empresa encontra se atualmente?

19%
Sim, no mesmo 
segmento que 
já atuamos e 

na(s) mesma(s) 
regiões onde já 
temos unidades 

29%
Sim, no mesmo 
segmento que já 

atuamos porém em 
regiões onde ainda 
não temos unidades 

7%
Sim, porém focados 

em edtechs que 
tragam soluções 

tecnológicas (novos 
produtos e serviços) 

complementares 
aos que atuamos 

45%
Nossa principal 
estratégia é o 
crescimento 

orgânico no mesmo 
segmento em que 

já atuamos

35% 41% 19% 19%
Fase de 

avaliação
Fase de 

estratégia
Fase de  

transformação
Fase de  

implementação

3% 3% 6%
Fase de 
medição

Fase de 
reporte

Fase de 
asseguração
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No contexto atual de transformações sociais, tecnológicas e econômicas cada vez mais ágeis, todos os 
participantes do ecossistema do setor de educação – alunos, educadores, instituições das redes púbica e privada 
e governos – deverão estar preparados para profundas mudanças durante os próximos dez anos. 

A visão de longo prazo se torna imperativa diante desse cenário, uma vez que as habilidades necessárias para o 
mercado de trabalho hoje poderão se tornar obsoletas em períodos cada vez menores de tempo. Entretanto, é 
importante considerar que o desenvolvimento educacional ultrapassa a barreira profissional: a formação de cada 
pessoa, desde o Ensino Infantil, é composta por competências socioemocionais e pelo desenvolvimento para a 
participação cidadã e comunitária.

Por isso, é fundamental que o setor esteja engajado para investir recursos, tempo e talentos para acompanhar a 
evolução não só das tecnologias emergentes, mas também das empresas e da sociedade.

O estudo The Future of Higher Education in the Knowledge Economy, produzido pela KPMG e pelo World 
Government Summit 2022, destaca sete recomendações importantes para o futuro da educação9:

Conclusão

Investimento em infraestrutura tecnológica e bases de dados bem estruturadas.

Mudança da mentalidade das instituições, para que coloquem o aluno no centro 
das ações e proporcionem foco e flexibilidade.

Equilíbrio nos modelos de financiamento entre a demanda do mercado e o 
investimento em um conjunto mais amplo de competências interpessoais.

Formação de colaborações entre governos, instituições de ensino superior e 
indústria para desenvolver cursos e currículos.

Trabalho contínuo com as principais universidades locais, outros países e 
instituições internacionais para investimento em pesquisa e ciência.

Diferenciação e especialização em áreas de destaque nacional, com base nas 
prioridades do País.

Desenvolvimento de programas de cidadania e apoio financeiro para 
profissionais estrangeiros para atrair talentos, estudantes, professores e 
pesquisadores de todo o mundo.

1

2

3

4

5

6

7
9 KPMG, WORLD GOVERNMENT SUMMIT 2022. The Future of Higher Education in the Knowledge Economy. Disponível em: <https://kpmg.com/ae/en/home/insi-
ghts/2022/04/the-future-of-higher-education-in-the-knowledge-economy.html>. Acesso em: 25 abr. 2023.
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